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Presidente de associação lidera resistencia 
Marlene afirma que é ameaçada de morte e que sua casa vive vigiada pela políci4', 

• BRASÍLIA. Citada em mais de 20 
inquéritos policiais e hoje uma 
enorme pedra no sapato do go-
vernador do Distrito Federal, 
Cristóvam Buarque, a presidente 
da Associação de Moradores da 
Favela da Estrutural, Marlene 
Mendes, passou a manhã de on-
tem comandando a resistência 
aos tratores do Governo. De den-
tro de um carro, Marlene orienta-
va os manifestantes para que só 
atirassem pedras nos policiais 
militares se fossem agredidos pri-
meiro. Em vão. 

Os moradores da Estrutural fi-
zeram uma barricada, de onde 
atiravam não só pedras, mas bo- 

las de gude e coquetéis Molotov 
nos policiais. Marlene gritou até o 
fim, quando sua loja clandestina 
de material de construção veio 
abaixo, derrubada por funcioná-
rios do Governo. 

Marlene tem o apoio de 
deputado oposicionista 

No comando da associação há 
três anos, Marlene começou a ga-
nhar projeção depois que se aliou 
ao deputado Luiz Estêvão 
(PMDB), que faz da oposição a 
Cristóvam Buarque uma profis-
são de fé. 

Ela não luta apenas para man-
ter a Polícia Militar longe da Es- 

trutural. A imprensa também tem 
sido um alvo preferencial da líder 
da favela. Num conflito no mês 
passado, a presidente da associa-
ção e mais um bando de manifes-
tantes apedrejaram jornalistas e 
carros de reportagem que fica-
ram na Estrutural após a saída da 
Polícia Militar. 

A presidente da associação de 
moradores da favela costuma de-
nunciar que é ameaçada sistema-
ticamente de morte e que sua ca-
sa é vigiada diariamente por po-
liciais à paisana, mas a informa-
ção é negada pela Secretaria de 
Segurança. Marlene alega que de-
cidiu fechar a sua madeireira  

clandestina há um mês, quand4 
foi avisada de que o Governo dei-- 
rubaria todo o comércio ilegal da . área. 	 , 4  

Marlene alega que alugou :n 
imóvel à Assembléia de Deus• 
Evangélica, Marlene afirma qiié,3  

não disfarçou a madeireira de Ú! 
sembléia de Deus, mas aperia>  
alugou para a igreja o imóvel, óri,2  
de os fiscais da Secretaria de Fâ 2  
zenda acharam um depósito dé: 
material de construção. Segundii 
Marlene, o material era apenü)  
um resíduo que não foi possívdï 
carregar antes da chegada da Pd 
lícia Militar. ■ 
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